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Em relatório publicado pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) em 20191, estimou-
-se que aproximadamente um bilhão de pessoas 
no mundo vivem com algum transtorno mental. 
Em 2016, os transtornos psiquiátricos causaram 
a perda de 162,5 milhões de anos de vida ajus-
tados por incapacidade (disability adjusted life 
years, DALYs), correspondendo a 6,8% de todos 
os DALYs daquele ano. Ademais, os transtornos 
mentais foram o grupo com a maior carga de 
incapacidade, sendo responsáveis por 18,7% 
de todos os anos vividos com incapacidade 
(years of healthy life lost due to disability, YLD) 
mundialmente2.

Nos diferentes cenários de atenção à saúde 
nos quais os atendimentos são realizados por mé-
dicos generalistas ou não-psiquiatras, a prevalên-
cia de atendimentos relacionados a transtornos 
mentais é elevada, chegando a 50% na atenção 
primária3, a 6% nos serviços de emergência4 e 
a 3% em contexto pré-hospitalar5. Dessa forma, 
torna-se essencial que o médico não-psiquiatra 
tenha conhecimento e seja capaz de avaliar, diag-
nosticar e fazer o manejo das principais condições 
psiquiátricas, especialmente aquelas que se ma-
nifestam de forma aguda6.

Complementarmente, cabe ressaltar que 
indivíduos com transtornos mentais estão su-
jeitos a sofrerem com estigma em diversos ce-
nários (e.g. residencial, laboral e no cuidado à 
saúde) com consequências, inclusive, na piora 
de sintomas e dificuldades de adesão ao tra-
tamento7. Tal visão estigmatizada também está 
relacionada a um cuidado deficiente quanto à 
saúde física, o que resulta em uma mortalidade 
prematura para essa população comparada com 
a população geral8. A intervenção por meio de 
métodos educacionais mostrou-se eficaz na re-
dução do estigma9.

Apesar do exposto, o ensino em Psiquia-
tria dentro da graduação de Medicina ainda ocu-
pa um espaço limitado dentro da matriz curricular. 
Por consequência, o acesso a um material didático 
direcionado ao estudante de medicina e ao não-es-
pecialista contribui para a estrutura do sistema de 
saúde como um todo: atua como complemento ao 
ensino na graduação, melhorando a qualidade do 
cuidado oferecido aos pacientes e reduzindo o im-
pacto socioeconômico sofrido por esta população. 
Visando atender essa necessidade, a Revista Medi-
cina publicou, em 2017, um suplemento temático 
em Psiquiatria10, cobrindo diversas temáticas tra-
tadas em cursos de graduação em medicina. 

Com o objetivo de complementar o suple-
mento temático publicado anteriormente, de-
senvolvemos este suplemento especificamente 
voltado para Psiquiatria de Cuidados Agudos e 
Intervenção Precoce, de maneira a capacitar o 
médico não psiquiatra no manejo de condições 
comumente observadas em situações de emer-
gências ou pronto atendimento. Após revisão da 
literatura científica e consulta a psiquiatras com 
experiência em cuidados agudos em Psiquiatria, 
foram elencados os temas abaixo discriminados:

• Entrevista psiquiátrica no paciente 
agudo

• Fatores de risco para psicoses
• Primeiro episódio psicótico
• Síndrome de abstinência alcoólica
• Intervenção breve e entrevista moti-

vacional no uso de substâncias
• Suicídio
• Agitação psicomotora
• Catatonia
• Estado confusional agudo
• Efeitos adversos agudos de medica-

ções psicotrópicas
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Com este suplemento, esperamos contri-
buir para a formação médica, para a divulgação 
da psiquiatria e promoção de saúde mental, pro-
porcionando maior qualidade de atendimento 
aos pacientes.
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